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SINOPSE.- Foi feito um experimento em casa de vegetação sorteado em blocos ao acaso 
usando solo da série Ecologia (Cray Hidromórfico) com 4 repetiçdes, para estudar diversas 
fontes de nitrogênio para capim pangola (Digitária decumbens Stent). 

Observouse na soja perene nodulação inferior à que ocorreu no siratro, kuclzu tropical 
e jitirana tanto em relação ao número como ao seu pêso. 

A produção de massa sêca em dois cortes nos vasos com siratro consorciado ao pangola 
foi mais que o dôbro cia do pangola sôzinho mas ainda inferior à produção do pangola com 
l mineral (120 kg N/ha). A produção de proteína (N total) entretanto, no conjunto dos 

dois cortes, da consorciação pangola-siratro, superou a do pangola com N mineral. 
As produções de massa sêca e proteína das outras leguminosas foram intermediárias entre 

a elo siratro e a da testemunila. 
Fazendo a extrapolação dos resultados para kg de N por hectare, verificou-se que a 

consorciação do capim com siratro produziu mais 61 kg/ha de N do que o tratamento de 
adubação com 120 kg/ha de N mineral, e mais 150 kglha do que a testemunha, durante os 
78 dias de duração cio experimento. 

A inoculação com Beijerinckia spp mostrou-se ineficaz como fonte de nitrogênio para o 
capim pangola. 

INTRODUÇIO 

O emprêgo da consorciação graminea-leguminosa, como 
fonte de nitrogênio para a primeira, já foi estudado com 
resultados positivos por alguns autores (Nelson & Robins 
1957, Butler et ai. 1959, Peterson & Berdixen 1981 e 
Henzeli 1962) e com resultados menos promissores por 
outros (Nishimura et ai. 1960). Henzeil et ai (1968) en-
contraram, em um período de 15 semanas, menos de 1% 
do N total do siratro transferido para o capim Rhodes. 
Ross et cri. (1964), com medição direta, também encon-
traram uma transferência de 0,1 a 2,3% do N fixado para 
o capim Rhodes. 

O aproveitamento do nitrogênio pelas gramíneas, mui-
tas vêzes não está correlacionado com o N total existente 
no solo (Henzeil 1968). McGarity (1959) encontrou cêr-
ca de 10.000 kg/ha de N no horizonte superficial de 
um solo após 60-80 anos de cultivado com pastagens. 
Esta quantia representava aproximadamente 20% a me-
nos do N existente no solo antes de desmatado. Ainda 
segundo Jilenzeil (1988), o principal problema do apro-
veitamento do N do solo é a sua lenta mineralização, não 
atendendo à iiçcessidade potencial em que a gramínea o 
requer. 

Além da transferência de N para as gramíneas, certas 
leguminosas têm capacidade de acumular N no solo. 
Jones (1967) observou aumento de N no solo após 4 
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anos de cultivado com soja perene (Glycine favanica). 
Ainda Jones (1966), comparando leguminosas e doses de 
N mineral em pastagens, após 4 anos, examinando a faixa 
de O a 7,5 cm de profundidade, não verificou diferenças 
quanto ao N total do solo, entre adubação de 200 lcg/ha/ 
/ano de N e consorciação com P/saseolwr atropurpu-
reus. A adubação de 100 kg/ha/ano de N e a consor-
elação com Lolononfs bainesii foram inferiores aos dois 
tratamentos anteriores, mas superiores à testemunha em 
que a gramínea era cultivada sôzinha. No final dos 4 
anos, em todos os tratamentos foi plantado sorgo. Para 
todos os tratamentos, exceto o de consorciação com L. 
bainesii, ocorreu uma alta correlação positiva (r = 

0,978) entre o N total da forragem produzida du-
rante os 4 anos e o N total do sorgo. Isto mostrou o 
efeito benéfico do P. atropurpureus também na adição de 
N assimilável ao solo. 

Ferrari e Diibereiner (1966), em solo da série Eco-
logia, verificaram aumento de produção de forragem 
na consorciação de leguminosas com capim pangola, atra-
vés do aumento da fixação de N pelas leguminosas, com 
o revestimento das sementes destas na inoculação com 
Rhizobium. 

Por outro lado tem-se observado, em solos ácidos de 
regióes tropicais, um maior desenvolvimento de Beijerin-
ckia spp nas raízes de certas plantas, especialmente gra-
míneas. Ruschel e Diibereiner (1961) verificaram um 
efeito benéfico das excreçôes de raízes de arroz na mul-
tiplicação de Beijerinckia. Estas observaçôes foram con-
firmadas por Ruschel e Britto (1966) em Ilyparrhenia 
rufa, Parrieurn nwximum e Pos palum notatum. Em ob-
servaçées no campo, Ruschel e Diibereiner (1965) cons- 
tataram o mesmo efeito em Digitaria decurnbens, Parti-
cum purpurascen.s, Cynodon dactyion, P. notatum, Seta- 
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ria sphacelata e Cynodon pectostachyus, enquanto Me-
Unis minuiif lora pareceu inibir o desenvolvimento destas 
bactérias. 

Souto e Diibereiner (1968), usando Pennisetum pur-
pureum, verificaram um aumento do N total das plantas 
equivalente a uma adubação nitrogenada de 100 kg N/ 
/ha, estaiido êste aumento correlacionado com o aumen-
to do número de colônias de Beijerinckia nas raízes das 
plantas. 

Objetivam os autores, com êste experimento, comparar 
diversas fontes possíveis de nitrogênio para o desenvol-
vimento de capim pangola (D. decumbens). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feito um experimento em casa de vegetação com o 
esquema experimental de blocos ao acaso com 4 repeti-
ções e os seguintes tratamentos: 

a) capim pangola (Digitclrio dccumbens, variedade A-21); 
b) pangola inoculado com uma mistura de ectirpes de Bei-

fcsrinckia spp; 
e) pangola consorciado com aLratro (Phaseolua atropurpureua 

var. siratro)', 
d) pangola consorciado com kudati tropical (Pueresria iavanica 

var. Deodoro); 
e) pangola consorciado com alfafa do Nordeste (Stylosenthes 

geacili.a var. IRt 1022) 
f) pangola consorciado com jitirana (Cenfrosema pubeceeis 

)3euth, var. Deodoro); 
g) pangola inoculado com a mistura de estirpes de Beijerinckia 

e consorciado com jitirana. 

Foram usados vasos plásticos com 2,5 kg de solo da 
série Ecologia (Cray Hidromórfico) que, nas condições 
de campo, apresenta p11 = 5,4, 6 ppm de fósforo, 29 
ppm de potássio, 0,7 mE de cálcio mais magnésio e 0,1 
mE de alumínio por 100 em3  de solo. 

Foram adicionados no plantio, em todos os vasos, os 
seguintes nutrientes: 416 ppm de CaCO 3, 175 ppm de 
KH2PO0, 150 ppm de MgSO4 .711,O, 1 ppm de H IBO,, 
20 ppm de FeSO0.711.0, 15,8 pprn de CuSO4.5H2O, 8,9 
ppm de ZnSO.7H2O e 0,5 ppm de Na2Mo02H,0. O 
tratamento com adubação de N mineral recebeu 20 ppm 
de N no plantio do pangola, 20 ppm mais 20 ppm aos 20 
e 57 dias após a primeira aplicação. O nitrogênio foi 
aplicado sob a forma de NHaNO,. 

As sementes das leguminosas foram cedidas pelo Setor 
de Nutrição Animal e Agrostologia do Instituto de Pes-
quisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul 
(IPEACS) e plantadas em 12.6.69, deízando-se, após 
o desbaste, 3 plantas por vaso. As mudas do capim 
pangola foram plantadas em 4.7.69, deixando-se tam-
bém 3 plantas por vaso. Tôdas as leguminosas foram ino-
culadas com Rhizobium especifico desenvolvido durante 
7 dias em meio de cultura semilíquido, colocando-se 1 ml 
da cultura por planta 12 dias após o plantio. No mesmo 
dia da inoculação das leguminosas foram adicionados, 
por vaso, 25 ml de cultura semiiquicla de uma mis-
tura de Bei/erinckia spp, nos tratamentos correspon-
dentes. 

Usaram-se armações de arame para controlar e orientar 
o crescimento do capim e da leguminosa sôbre a área 
do vaso. 

O primeiro corte foi efetuado 23 dias após o plantio 
do pangola e o segundo 33 dias após o primeiro. Deter-
minou-se separadamente o pêso sêco e o nitrogênio to-
tal do capim pangola e das leguminosas no primeiro e 
no segundo cortes. O nitrogênio foi determinado pelo 
inétolo de Kjeldahl. Determinou-se ainda o número e 
pêso sêco dos nódulos das leguminosas, no final do ex- 

QUADRO 1. Andlise química do saio na 
colheita do experimenio 

Tratamentos Fésforo 
(ppns) 

Potisajo 
(ppm) 

Cí.Icio + 
Magnésis 

lmEJiOO em8) 
Alumínj 

(mE/tiO cm3) pH 

Pangala 15 50 0,7 0,0 6,5 
Pangola + Bei. 21 24 0,7 0,0 6,1 
Pangola + N mineral 30 24 0,7 0,0 0,9 
Pangola + Sirstro 17 ]o 01 00 0,7 
Pargola + Kudou 23 20 0,4 0.0 5,7 
I'angola + S. gracília 21 24 0,4 0,0 6,1 
Pangola + S. perene 24 IS 0,4 0,0 6,0 
Pangois + Jitirna 22 20 0.4 0,0 6,2 
Pangola + Jit. + Beij. 21 20 0,4 0,0 5,6 

• .4, asSliss foi efetuada pelo Setor de Solos ds IPEACS. 

perimento, quando foram tiradas anostras de solo das 
4 repetições de cada tratamento e feitas as análises quí-
micas (Quadro 1). 

RESULTADOS E Discvss.o 

No Quadro 2 são apresentados os resultados da nodula-
ção das leguminosas após o 2.0  corte. Verifica-se, tanto 
para o número quanto para o pêso sêco dos nódulos, 
que o siratro, o kudzu e a jitirana foram superiores à 
soja perene. Nos Quadros 3, 4 e 5 verifica-se que a al-
fafa do Nordeste não rebrotou e não fixou N atmosférico, 
usando sõmente o N disponível do solo. A falta de fi-
xação deveu-se, provàvelmente, à ineficácia do inoculan-
te usado. A alta especificidade da variedade de alfafa do 
Nordeste usada (var. IRI 1022), foi recentemente ob-
servada num experimento em que os inoculantes do grsi-
po "Cowpea" não produziram nódulos (Souto et al. 
1970). Sandman (1970) também sugeriu que Stzjlosan-
thes guianensis e S. mucronata necessitamde estirpes es-
pecificas. Henzeil (1962) encontrou dificuldades em no-
dular S. 50/cri em experimento de consorciação em con-
dições de campo. 

Além destas observações sôbre a nodulação, é difícil 
tirar maiores conclusões devido a ser feita esta avalia-
ção no final do experimento, quando muitos dos nódulos 
já haviam sido decompostos. 

QUADRO 2. Nodtdaçâo das legusninosas 
(médias da 4 repetiçôes) 

Leguninosa 	No n6dulcs/va,ob 	Piso siso (mgfvass)b 

Sestro 	 34 a° 	 535 a 
Kudas 	 29 a 	 72,0 a 
S. gracilis 	 0 b 	 0,0 b 
S. perene 	 7 b 	 6,5 ti 
Jitirana 	 46 a 	 74,0 a 
C.V. (%) 	 20 	 40 

Exduiu.,e a nodulaç5o do tratamento jitinana-4- Beijei-incida devido à perda 
doa uódulos disto tratamento na oolhei.ta, 

b A soélise estatística do numero e piso doa aidules foi efetuada com os 
valorco transformados era X + 1. 

o Os calores de suma mesma coluna acompanhadua de letras diferentes, dite. 
rem entre si segundo o teste de Tuekey as nível de 0%. 
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QerarnRo 3. Péso &éco da porte aérea das leguminosa.e e do capim pangola em g/vaso (médio em 4 
repetiçôes) 

l. 	co.te 2.° corte Total 
Tratamentos 

Legum. Pangola Total Legtrn. Pangola Total Leguos. Pangola Total 

Pangola - 1,8b l,Sr -. 1,10 1,lb - 2,9b 2,ted 
l'angola + Beij. - 1,4bc 1,4e l.Oc i 3 Ob - 2,4bo 2,4c4 
Pangola + N mineral - 6,5a 6.5a - 2,6s 2,Ga - 0,1a 9,la 
Pangola + Siratro 2,7a 1,2bs 3,9b 0.9a 1,8b 2.7a 3.6a 10h 6,6b 
Pangola + Kudnu ilab CIo 2,0o 0,4bcd lOs 11h l,Iab 1,4d 

Pangola + S. gracilis 0,4b 0,7c lis 0,Od l,Oe l,Ob 04b 1,7cd 2,ld 
Pangola + S. perene 1,7ab l,lbc 2,8c 0,2cd l,lbc 1,5b l,iab 2,4bc 4,30 

Pangola + Jitirana 2,4a 0,50 2,9bc 0,Obe 1,00 16b SOa l.Icd 4,5e 

Pngola + &ij.  + Jit. 2,2ab 0,7o 2,ObO 0,5bc los 1,5b 2,7a I,7cd 4,4 
C.Y.(%) 43 27 31 48 24 19 19 15 21 

Oe valores de uma mesma coluna acompanhador de letras diferentes, diferem entre ei rotundo teste de Tuckey ao nível de 5%. 

QUAD000 4. Nitrogénio percentuol e total da parte aérea do pangola e da soma Leg. ± pangolo (média 
de 4 eepetiçõe8) 

5.0 corte 2,° corte N total (1.o e 2,° cortes) 
(mg/vaso) 

Trataientoe N total (mg(vaso) N (total mgfraso) 

Pasigola l'angola 	Leg, + Pang. 	Pangola Pangola Leg. + Pang. Pangola Leg. + Pang. 

Pangola 0,8300 14b 	14e 0,94 løb lOs 24be 24o 

Pangola + Boij. 0,650 lIb 	12e 0,07 Ob Os 21be 21e 

Pangola + iI mineral l,Olbo CIa 	GSabo 1,28 34a 34ab SOa OOb 

Pangola + Giratro 1,13ab 141) 	liSa 0,09 lSb 456 31b 160a 

Pangola + Kudon 1,19ab Oh 	SIbe 1,20 11h iIbc 160 74be 

Pangola + S. graoiiis 1,09ab 7b 	lis 0,98 lOb 100 17s 23c 

Farigola + S. perene 1,04br lIb 	f0abe 1,03 13b IOc 24b0 7Gbc 

Pangola -f-  Jitiraaa 1,I1a 7h 	73ab 1,20 11h llbo ltc 6Gb 

• Paogola + .Tit.  + Beij. 1,tlab 7b 	77ab 1,16 12b 23bc lOn lOOb 

C.V. (%) O 27 	43 -- 

 

12 03 33 16 32 

•Os valores de uma menina coluna aeompaodadoe de letras diferentes, diferem entre si segundo teote de Tukey ao nível dc 5%. 

QUADRO S. Nitrogénio total da parte aérea das Iegeominooas e do capim pangola em mg/oaso 	(média 
: de 4 repetigões) 

1.0 corte 2.° corte Total (1. 	e 2.° corte) 
Tratnmentoe 

Leguminosa 	Pangola Leguminosa Pangola Leguminosa Pasigola 

Pangola - 14ab - 10b - 24ab 

Palgola + Bel). lia - Gb - 21b 

Pangola -f. Siratro lua 14a 27a 183 liGa 32a 

Pangola + Rodou 48ab 5h lObo 11h 58bc 10 

Pangola + S. gracilis Gb 	•. 7h 00 lOb Go 17b 

Pangola + S. perene 49ab liab lhe 11h 52bo I4ob 

Pangola + Jitiiaoa GOab 7b 14b 11b BOab 1Gb 

Pangola + Jit.  + Berj. 70% 7h Olhe 12h Slab lOb 

C.V. (%) 47 II 53 19 41 18 

•Com afinalidaefe de estudar o a9roveitansecito, pelo pangola,do N fixado pela leguminosa, fIz-se a aaí.lise estatística exeuindo 
o tratamento de adobaçlo com 1'l mineral. 

b Os valores de uma mesma coluna acompanhados de letras dferentcs, diferem entre si reguodo teste de Tuckey ao nível de 5%. 
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Tendo sido a finaliêade principal dêste experimento o 
estudo de fontes de N para o capim pangola, será estu-
dada em primeiro lugar a produção dêste nos diversos 
tratamentos. Como o tratamento com inoculação com 
Beijerinckta não diferiu da testemunha em nenhuma das 
observações, na discussão dos resultados êste tratamento 
será considerado igual à testemunha. O mesmo proce-
dimento será seguido para os tratamentos de consorcia-
ção com jitirana e com jitirana mais Beiferinckia, que 
não diferiram entre si, a não ser no pêso da planta e N 
total da jitirana no primeiro corte, em que foram pre-
judicados com a inoculação com Beijerinckia. 

No Quadro 8 são apresentados os resultados relativos 
à produção da gramínea e leguminosas durante o expe-
rimento. No primeiro corte, como era esperado, o N mi-
neral mostrou-se superior às demais fontes de N no que 
se refere ao crescimento do pangola. Por outro lado, o 
kudzu, jitfrana e alfafa do Nordeste parecem ter con. 
corrido com o pangola em retirar N do solo, reduzindo 
assim o crescimento do capim. No entanto, pelo teste de 
Tuckey a 5%, não se observa diferença significativa do 
pêso de pangola nos vasos com siratro e com soja pe-
rene e nos vasos com sàmente pangola. Parece isso mos-
trar que estas duas espécies leguminosas conseguiram 
um desenvolvimento normal com o N fixado pela sim-
biose, não concorrendo assim com o pangola no apro-
veitamento do N do solo. Convém, aqui, lembrar que os 
outros macronutrientes não devem ter sido fator limi-
tante do desenvolvimento, como pode ser visto na aná-
lise do solo no final do experimento (Quadro 1), e nem 
os micronutrientes, pôsto que foi feita uma adubação 
dêstes elementos no plantio. 

Observando a produção da leguminosa isoladamente, 
verificou-se maior pêso sêco do siratro e jitirana se-
guidos pela soja perene e kudzu. A produção da alfafa 
do Nordeste foi insignificante, devido, provàvelmente, ao 
problema de inoculação anteriormente citado. 

Considerando o pêso total de forragem produzida neste 
1.° corte, a maior produção, depois do tratamento com 
N mineral, foi a do tratamento com siratro, seguida pe-
las da soja perene e jitirana, que no entanto, não che-
garam a ser diferentes da testemunha sem N. 

No segundo corte observou-se em primeiro lugar, que 
a rebrota da leguminosa foi mais fraca que a do pangola. 
Entre as leguminosas, novamente o siratro foi o que 
mais cresceu, seguido pela jitirana e a soja penere, en-
quanto a alfafa do Nordeste não rebrotou. 

O crescimento do pangola, no segundo corte, já não 
mostrou diferença devida à concorrência das legumino-
sas, pelo contrário, nos vasos com siratro mostrou-se 
significativamente superior à testemunha. 

A produção total de forragem no 2.0  corte nos vasos 
com siratro se igualou à adubação com N mineral. 

Considerando o total de forragem produzida durante 
o experimento, verificou-se que a jitirana e a soja pe-
rene quase dobraram a produção total enquanto o sira-
tro quase a triplicou, quando comparados com a tes-
temunha. 

No Quadro 4 são apresentados os resultados do NZ e 
do total de N produzido pelo pangola e pelas legumino-
sas, O N%, que representa uma medida do estado de 
nutrição nitrogenada na hora da colheita, mostrou que 
os tratamentos com leguminosas foram tão eficientes 
quanto a adubação nitrogenada. 

PANGOLA 

LEGUMINOSAS 

1 9  CORTE 

- 20 CORTE 

Fie. 1 
	

N7trogénio total da jgramínia e do total de forragem no 
1.' e 2.' corter (m&Uar de 4 repetições). 

Ainda no Quadro 4 e Fig. 1, aparecem mais nitidas as 
diferenças devidas às leguminosas. O nitrogênio dispo-
nível do solo e utilizado pela testemunha no 1. 0  corte foi 
14 mg e no 2.° corte, 10 mg. No tratamento com alfa-
fa do Nordeste, foram observadas as mesmas quantida-
des de N no total de forragem produzida, ficando assim 
evidenciada a incapacidade de fixação de N atmosféri-
co por esta leguminosa neste experimento, conseqüên-
cia da ausência de nodulação. O siratro aumentou de 
quase 10 vêzes a produção de proteína quando compa-
rado com a testemunha. Mesmo no 1.0  corte as pro-
duções de proteina com as leguminosas menos produti-
vas foram iguais ao tratamento com N mineral. 

No segundo corte os resultados foram semelhantes aos 
cio primeiro, com uma redução geral de produção de N, 
tendo o tratamento com jitirana apresentado maior re-
dução que os demais. Considerando a produção total de 
N nos dois cortes (Quadro 4 e Fig. 2), verificou-se que 
o siratro foi uma fonte de N significativamente superior 
às demais leguminosas e à adubação nitrogenada. Jones 
(1907), com um experimento em condições de campo, 
não encontrou diferenças na produção de forragem em 
pastos consorciados com um híbrido de P. atropurpureus 
quando comparado com a aplicação de 200 kg/ha/ano 
de nitrogênio. Considerando a forragem totalproduzida, 
o acréscimo de produção de N com adubação de 200 kgf 
/hafano de N foi de 92 kg/ha/ano, enquanto a consor-
ciação com P. atropurpureur aumentou 102 kg/ha/ano. A 
transferência de N da leguminosa para a gramínea foi 
de 27 kg/haf ano. No mesmo experimento, a aplicação de 
100 kg/ha/ano de N e a consorciação com Lotononis 
bainesii mostraram-se inferiores aos dois tratamentos an-
teriores. 
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Fie. 2. Nitrogênio total de forragens produzida durante o 
experimento (médias de 4 repetições). 

No presente experimento, considerando a quantidade 
de N proveniente do solo (23 mg) na produção de for-
ragem, verifica-se que o siratro contribuiu com 137 mg 
por 2,5 kg de solo, o que corresponde a 110 kg/ha de 
N em um período de 78 dias. A transferência de N do 
siratro para a gramínea foi de 6,4 kg/ha no mesmo pe-
ríodo. Comparando os resultados dêste experimento com 
os obtidos por Jones (1967), verificou-se que a trans-
ferência de N foi aproximadamente a mesma. 

Em condições de campo, em consorciação de kudzu 
com capins elefante (Penniselum purpureum S chum), 
Warmke et ai. (1952) obtiveram um aumento de 182 
kg/ha de N por ano, mas não verificaram transferên- 
cia de N para a gramínea. No presente experimento, com 
esta leguminosa, além da não transferência, parece ainda 
ter havido uma tendência a diminuir o N total do capim 
pangola. 

A produção de N total com jitirana foi igual à do 
tratamento com N mineral, apresentando 98 mg de N 
por vaso. Tendo em vista que foram aplicados 150 mg 
de N por vaso, pode-se concluir que ocorreu um aprovei-
tamento pela planta de cêrca de 50%, mesmo com apli-
cação parcelada e em se tratando de um experimento 
de vasos. £ste pequeno aproveitamento do N aplicado 
poderia ser explicado, entre outros fatôres,por uma fi-
xação dêste elemento no sola, e na forma de microrga-
nismo que, favorecidos pela gramínea, se desenvolve-
ram aproveitando o N aplicado. ste efeito poderia ex-
plicar certas indicações de que a quantidade de N mi-
neral assimilável, de certa forma, tende a diminuir nos 
solos de pastagens (Henzell 1968), Nas condições de  

campo em regiões tropicais, o problema se agrava por-
que aparece ainda o efeito de precipitações constantes, 
de nitrificação intensa do N do solo e do alto consumo 
déste elemento pelas gramíneas. 

Para estudar melhor a transferência de N das legu-
minosas para o capim pangola, fêz-se uma segunda análi-
se estatística do N total do capim pangola, excluindo-se 
o tratamento com adubação de N mineral, pois êste tra-
tamento apresenta valores muito superiores aos demais 
e assim diminuiu a precisão da análise. No Quadro 5 
e Fig, 1, pode-se observar que no primeiro corte ainda 
não ocorreu efetiva transferência, o que era de se esperar, 
pois nódulos intactos não escretam quantidades consi-
deráveis de nitrogênio (Ferrari & Dilbereiner 1966). 
Já após o primeiro corte parece ter havido uma decom-
posição de nódulos, pois no 2.0  corte a quantidade de N 
encontrada no capim nos vasos de consorciação com si-
ratro foi significativamente superior às testemunhas. En-
tre as demais leguminosas, a que maior quantidade de 
N transferiu para o pangola, apesar de apresentar pouca 
nodulação, foi a soja perene. isto está de acôrdo com tra-
balhos anteriores que demonstraram que a eficiência no-
dular da soja perene e do siratro foi superior à eficiên-
cia do kudzu e jitirana (Franco & Dibereiner 1969), 

No Quadro 1 são apresentados os resultados da análi-
se química do solo nos diversos tratamentos, Com os 
resultados obtidos, parece ter sido satisfatória a calagem 
e adubação de P e K até o final do experimento. Veri-
ficou-se ainda um maior consumo de cálcio mais mag-
nésio nos vasos que continham leguminosas do que nos 
vasos com sômente a gramínea. 
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ABSTRACT.- Franco, A.A., Souto, S.M. & Dibereiner, J. 1972. Nitrogerc' écurces for 
pangola grass (Digitaria decumbens). Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec.., 7.12. (Inst. 
Pesq. Agropec. Centro-Sul, Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil) 

In a greenhouse experiment with gray hidromosphic soil different legumei were com-
pared with minera' nitrogen and Bei/erfrcckia inoculation as nitrogen sources for pangola 
grass (L3igilaria decumbens Stent). 

Nodulation of perennial soybean (Clycine javanica) was poorer than that af Centrosenia 
pubercen.s, Pueraria javanica or Phoseolus atropurpureus. For two cuttings it was observed 
that P. atropurpureus was the only legume that increased Lhe growth of the grass. Protein 
(total N) yield of C. pubescens witb pangola grass was equivalent to protein yield of 
pangola grass with mineral nitrogen (120 kg/ha) and protein yield of pangola grass with 
P. alto purpureus was significantly higher than ali other treatments. Protein yield of 
pangola grass with the remaining legumes was equivalent to grass alone. Extrapolating the 
results for kg/ha of N it was apparent that 1'. afropurpureus mfxed with pangola grass, 
fixed 150 kg N in 78 days when compared with the check and exceeded nitrogen production 
of the treatment with mineral nitrogen by 61 kg. 

rnoculation with Beijerfnckia spp. had no effect on nitrogen production of pangola. 
grass alone or in association with C. pvbescen.r. 
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